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                                                          .
	Severino Almeida, Presidente do SINDMAR, rebate em Brasília tentativa de armador de desqualificar marítimos brasileiros. Acesse:

http://www.youtube.com/watch?v=Hag6T9JLk1w




Lobos (ou cordeiros?) do mar.

Comte. Luiz Augusto C. Ventura – CLC
venturalac@yahoo.com.br
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 mensagem do Secretário Geral da IMO, Efthimios Mitropoulos, no Dia Marítimo Mundial – 2010, proclama aos marítimos:

 “toda a comunidade marítima os aprecia, bem como seus indispensáveis serviços; tem consciência das condições sob as quais vocês operam; reconhece os sacrifícios que fazem; tem cuidado com vocês; e trabalha para assegurar a sua segurança e proteção...”.
 
De que planeta será essa comunidade marítima a que o Secretário se refere? A afirmativa seria palatável se estivesse voltada apenas à Organização Marítima Mundial. Esta sim se preocupa realmente com os marítimos. Quem dera que ela pudesse incutir essa teoria, por enquanto utópica, às comunidades marítimas do mundo.


No Brasil, por exemplo, país de enorme vocação para o mar, com um litoral de mais de 9000 km, a atividade marítima e os próprios marítimos, são praticamente desconhecidos até por seus dirigentes.


Únicos profissionais no mundo a criarem uma relação de ternura e afetividade com o seu ambiente de trabalho, o navio, os marítimos, na verdade, se consideram trabalhando em sua casa. Não é raro o visitante ser recebido com a cordialidade e o acolhimento semelhante ao prestado na casa de um parente ou amigo. Em que repartição, escritório ou fábrica, o visitante é convidado para almoçar, para jantar, para tomar um cafezinho?  


O marítimo leva para o seu local de trabalho sua vida íntima, seus costumes, suas crenças, seu esporte favorito, sua educação, sua cultura, suas paixões. Lá ele ainda acha meios de aperfeiçoar isso tudo. Lendo e conhecendo outros povos.   


Envolto nessa auréola de semelhança com seu lar, o marítimo não percebe, ou demora a perceber, as armadilhas em que acaba sendo envolvido pelo empregador. Acaba por aceitar pacificamente, e às vezes até com naturalidade, verdadeiros descalabros que não seriam aceitos por nenhuma outra classe trabalhadora. Até há bem pouco tempo, não era permitido ao marítimo levar sua família a seu ambiente de trabalho. A discriminação contra as mulheres era criminosa. Circular na área portuária, quintal da sua casa, sempre foi e continua sendo um sério problema sem solução, principalmente se a tentativa for com um familiar.


O confinamento, a excessiva carga de trabalho, o perigo sempre constante da aventura marítima, o extremo risco no tipo de carga transportada, o enfrentamento de perigos ao navegar em regiões sempre em litígio, a falta de tratamento médico emergencial nas grandes travessias, a pirataria, os riscos de furacões, o cheiro de gás, o desconforto do balanço, o barulho ensurdecedor e o calor da Praça de Máquinas, a poeira das cargas a granel, as constantes e bruscas mudanças de estação climática, a adaptação constante a novo fuso horário, tudo isso é desconsiderado pelo armador e seus representantes que, em sua maioria, não levam isso em conta. As condições de vida do marítimo são absolutamente ignoradas, apesar de serem eles os “hands-on” da atividade.

O marítimo desconhece o corporativismo, a possibilidade de adotar reivindicações conjuntas e equilibradas diante das suas divergências. Impedido de se relacionar com seus pares, (mesmo hoje os armadores relutam em facilitar o acesso à Internet) sua vida é única e restrita a um mini-universo flutuante. Ao se aposentar e vir para terra exercer qualquer atividade para complementar sua renda (quando pode), espanta-se ao ver a diferença de tratamento que é dada aos funcionários de escritório ou de terminais de sua própria companhia. Que marítimo entraria na justiça por ter sua promoção preterida ou sua participação de lucros reduzida? Que marítimo vê qualquer manifestação sindical antes de entrar no trabalho? Que marítimo corre ao seu sindicato para denunciar uma injustiça de que foi vítima? 


Parece incrível, mas grande armador estatal negava a seus tripulantes, até há pouco tempo, um simples refrigerante. Vinho, cerveja ou um alimento mais refinado era peremptoriamente negado. Se um Comandante adquirisse algumas latinhas de caviar no exterior, mais baratas do que um simples patê nacional era questionado - onde já se viu marítimo consumir caviar? Enquanto funcionários de terra tinham seus acepipes e máquinas de refrigerante à disposição, com buffet de primeira linha, o marítimo, se quisesse comer algo diferente fora da inflexível dotação ou tomar um refrigerante, teria que esperar o próximo porto e ir comprá-lo em terra. Lazer, nem se fala. Navios enormes, com espaço ocioso, não tinham como improvisar uma quadra ou um ginásio de esportes para que não houvesse despesa extra. Era um verdadeiro escândalo requerer tal regalia. Material de esporte, só se houvesse sobra na despesa com rancho. Ou seja, se quiser se exercitar ou se divertir, racione no rancho. (Em terra o funcionário dispõe até de professor de educação física no próprio escritório, com relaxamento muscular e tudo, em horário de expediente).


Mas isso não é nada perto das atrocidades profissionais cometidas contra o marítimo sem a menor sensibilidade com o ser diferenciado que ele é. Quantos tripulantes, cabeças quentes, num repente impensado, não se prejudicaram pedindo demissão (e se arrependeram amargamente), ao se revoltarem contra um tratamento injusto, às vezes tentando conseguir algo em prol do próprio navio, acreditando estar retaliando a companhia? Insensíveis, sem qualquer consideração, os dirigentes de plantão simplesmente aceitavam a demissão. Era simples. Bastava colocar outro no lugar. E sem sentimento de culpa, pois “foi ele quem pediu”. Ainda assim, com mar e vento de proa, o protesto dos marítimos é sui generis: fizeram duas greves nos últimos 50 anos, enquanto funcionários de terra da mesma companhia fazem isso quase todo ano.


Que lobos do mar são esses que aceitam tudo tão passivamente?


Reféns da família, cheios de compromissos, planejando e estudando para melhoria de carta, sem perspectivas de exercer função em terra com renda semelhante à de bordo, o marítimo acaba aceitando injustiças e se acomodando. Sabedores disso, ou talvez convenientemente inocentes, os dirigentes se aproveitam e não fazem idéia das terríveis conseqüências que provocam no profissional do mar e sua família. 


Vivenciamos inúmeros exemplos, comuns na maior armadora brasileira:


As mudanças de política no trato do pessoal embarcado não seguem qualquer planejamento prévio e muito menos humanitário. Se há conveniência administrativa em se dispensar vários oficiais superiores, de uma só vez, assim é feito. Sem preparação, sem aviso, sem a mínima consideração. O máximo que transparece, quando muito, é um “ouvi dizer”. Não dão o menor valor ao capital humano. Que se dane a vida de profissionais que deram toda a sua juventude pela companhia. Às favas com suas famílias.


Que lobos do mar são esses?



As particularidades da vida do mar não são compreendidas pelos dirigentes marítimos.


A cadeia hierárquica a bordo (fundamental) é desprezada e, não raro, desmoralizada. Qualquer funcionário de terra acha que é representante do armador e chega a bordo querendo ditar regras a torto e a direito. As próprias companhias incentivam tal prática ao se comunicarem diretamente com um chefe de seção relevando a autoridade do Comandante. Um contra-senso, já que o cargo é de confiança e ele é juridicamente o representante do armador, necessitando saber em primeira mão tudo que acontece a bordo. Denúncias mentirosas e ridículas, às vezes anônimas, contra Oficiais e até Comandantes, são levadas em conta sem que pelo menos se ouça o lado denunciado. Quando se constrangem em puni-los pelo ridículo da denúncia, vasculham sua vida particular para fazê-lo e justificá-lo por outro motivo (mais pusilânime ainda).


E os lobos aceitam... Quando (raramente) reclamam, são ignorados. Que lobos do mar são esses?


Aposentados, pobres coitados, sem força de reinvidicação e sem representatividade, são mais facilmente manipulados, voltando a trabalhar ou não. 


Regras de atualização salarial ajustadas há muitos anos são ignoradas com a mísera compra da desistência de itens acordados. Aumentos salariais dos ativos são deturpados e disfarçados para não alcançar os aposentados, uma sutileza torpe, enfim, um verdadeiro massacre. 


Às vezes os lobos (ou cordeiros?) do mar aposentados estão até felizes. Seu valor aparentemente foi reconhecido e, dispostos a voltar ao mercado de trabalho, tiveram sua contratação permitida através de terceiros. Mais uma artimanha do verdadeiro lobo e decepção do cordeiro.  Na verdade sua experiência estava sendo necessária e, através de uma terceirização enganosa, já que era a própria empresa quem continuava a aprovar ou desaprovar o contratado, os cordeiros voltam a dar incalculáveis lucros à companhia, evitando, com sua experiência, a ocorrência de danosos acidentes. Mas, de repente, em outra infame “mudança de política”, esquece-se tudo. Sem qualquer aviso prévio, sem qualquer advertência aos submissos aposentados, cancelam-se os contratos das firmas terceirizadas e os pobres coitados, que já tinham seus compromissos baseados naquele ganho extra incorporado ao seu padrão de vida (muitos até sem previdência privada), ficam de novo literalmente a ver navios. 


Que lobos do mar são esses?


Nas palavras de Vitor Hugo, nem vivos, nem mortos (muito menos lobos), apenas homens do mar.    


Inocente, cordato, condescendente, maleável, o marítimo é também facilmente envolvido. A imensidão do mar, o infinito do céu azul, o horizonte jamais alcançado, dão ao homem do mar a virtude de achar que todos são tão honestos quanto a natureza. Esta, pelo menos, quando quer ser violenta, avisa antes.

Na analogia entre lobo e cordeiro o marítimo está, isto sim, muito mais para cordeiro da fábula de La Fontaine.   

O histórico Brasil x Espanha de 62

CFM Marcus Vinicius de L. Arantes – OSM. 
mv.arantes@hotmail.com
Copa do Mundo do Chile de 1962. O país andino havia sido arrasado por fortes terremotos em 1960 e estava com a economia combalida. Seria difícil manter o compromisso de organizar uma Copa do Mundo nessas condições. Surge então a figura do responsável por esta organização – Carlos Dittborn, um brasileiro filho de chilenos e nascido no Rio de Janeiro. Dittborn adotou uma frase lendária – “porque nada tenemos lo haremos todo” – e conseguiu motivar e unir o povo chileno, arrecadando os recursos necessários para a realização da Copa. A frase ficava escrita no placar de todos os estádios onde os jogos foram realizados. Dittborn morreu um dia antes de começar a Copa.
O Brasil, quase que com o mesmo “timaço” da Copa de 58. Apenas duas modificações haviam sido feitas  – Mauro, o capitão, no lugar de Belini e Zózimo no lugar de Orlando. Espanha e Itália eram as duas magistrais seleções européias daquela Copa.  No time espanhol estava Ferenc Puskas, o excepcional jogador húngaro da famosa seleção magiar de 1954 que encantou o mundo. Com a invasão da Hungria pelos soviéticos em 1956, ele havia se refugiado na Espanha, se naturalizara espanhol e fazia parte do time comandando por Helenio Herrera. Neste elenco estava outro grande craque - o argentino Di Stefano, também naturalizado espanhol. Completavam o elenco de craques os magistrais Santamaria e Gento. 

Pegamos a Espanha na primeira fase. Foi o nosso adversário mais temido, não só pelo time que era, como também pela “tragédia” que aconteceu no lado brasileiro – não jogaria Pelé, contundido no jogo anterior. Seu substituto seria o novato Amarildo do Botafogo. O país todo ficou apreensivo com este jogo. Amarildo diria muitos anos depois que a única vez que tremera na sua vida foi quando soube que iria substituir Pelé naquele jogo. Para ajudá-lo e transmitir-lhe confiança, o já veterano Nilton Santos chamou-o no dia anterior ao jogo ao seu bangalô na concentração de El Retiro, em Quilpuê, Vinã Del Mar. – “Eles vão te desacatar. Finja que não ouve. Não queira também se fazer de Pelé. Seja o mesmo Amarildo do Botafogo”.
Chegou o dia do jogo. Estava eu no 2º ano da Escola de Marinha Mercante do Rio de Janeiro. A novidade da época eram os rádios portáteis importados. O mais popular era o “Spica”. Havia também os modelos menores que cabiam no bolso. Era por volta das quatro ou cinco horas da tarde. Radinhos colados ao ouvido, começa o jogo e a Espanha abre o placar aos 35 minutos através de Adelardo. Fisionomias tensas ante a expectativa de uma derrota anunciada.

Chega a hora do pôr-do-sol. Nas unidades da Marinha é hora de arriar a bandeira nacional. No hasteamento pela manhã não é necessário, mas na descida da bandeira à tarde o cerimonial exige guarnição formada. Fomos para a formatura. A Espanha ainda ganhava de 1 X 0. Os radinhos estavam agora no bolso do uniforme com os “egoístas” passando por baixo da camisa e chegando ao ouvido.  O 1º Ten FN Fonseca era o oficial de serviço e encarregado de comandar a cerimônia. Perfilado em frente ao mastro da bandeira, ele olha para o seu relógio e comanda o 1º sinal. A seguir repete a consulta ao relógio e comanda o 2º sinal. Os alunos perfilados estavam tensos. Nos seu ouvidos, a voz de Waldir Amaral - “o relógio marca ..., 26 minutos do segundo tempo. Placar no Estádio Sausalito, em Viña Del Mar: Espanha um, Brasil zero... Bola com Zózimo, tem pela frente um contrário que é Perez, passa por ele, entrega a Garrincha ...”

 O Tenente Fonseca olha mais uma vez para o relógio, espera a hora exata do pôr do sol e finalmente comanda: “Em continência, arria”. Com todos em continência, a corneta inicia o toque e a bandeira começa a descer. Neste exato momento, lá no Estádio Sausalito, aos 27 minutos do segundo tempo, o novato Amarildo escora um cruzamento de Zagalo e estufa a rede da Espanha. Uma explosão de alegria acabou com a formatura. O Tenente ainda fazendo continência olha para trás estupefato e, quando entendeu o que ocorrera, fica em dúvida se pula também ou continua com a cerimônia.

Depois da Cerimônia da Bandeira íamos marchando para o rancho para o jantar. “Placar em Viña del Mar – Brasil uummmm, Espanha também uummmm ...”, continuava bradando o Waldyr Amaral, cada vez mais entusiasmado com a reação brasileira. Chegamos ao rancho. Radinhos ainda colados ao ouvido, ninguém falava e a tensão aumentava com a aproximação do fim do jogo.

Neste dia foi servido aquele ovo inteiro cozido com casca, item do cardápio de Marinha que não “baixava terra” de jeito nenhum, como dizíamos nós. E Waldyr Amaral continuava transmitindo toda emoção da reação brasileira num final de partida empolgante: - “Tempo e placar no Estádio Sausalito – 39 minutos do segundo tempo, Brasil ummmmmm, Espanha ummmmmmm, Brasil no ataque. Bola com Zagallo, entrega a Garrincha ...” Aos 40 minutos do segundo tempo, Amarildo, novamente  ele, em quem ninguém depositava fé, recebe um cruzamento de Garrincha, balança novamente a rede da Espanha e decreta a nossa vitória. O rancho da EMMRJ virou um pandemônio. Todos pulavam. Aqueles ovos inteiros zuniam no ar e se espatifavam nas paredes ou na cabeça de alguém. Naquele dia tudo foi relevado e ninguém foi punido por nada.
É a minha lembrança daquele histórico Brasil 2 X 1 Espanha da Copa de 62, quando o grande herói do jogo foi um novato e o menos acreditado dos jogadores do excelente  time brasileiro.









*****


O livre arbítrio.
Comte. Carlos Nardin Lima – CLC

carlos.nardin@gmail.com
 

“A semeadura é livre, mas a colheita é obrigatória”. Se você plantar feijão, colherá feijão; se plantar abacaxi, colherá abacaxi.

Essa é a livre escolha que Deus nos concede para orientarmos nossas vidas.

Estamos neste mundo para nos aperfeiçoar e o caminho da perfeição tem que ser conquistado dia após dia e com nossos méritos. Para conseguirmos progresso, temos que praticar boas ações e respeitar o direito do próximo para que os nossos direitos sejam respeitados.

A Lei da Ação e Reação – terceira lei de Newton, certamente nos ajudará a trilhar os caminhos tortuosos para atingirmos a perfeição. Sendo essa lei universal e imutável, ela deve ser observada nos momentos de tomarmos nossas decisões para que conquistemos nossos objetivos sem prejudicar nossos semelhantes ou atentar contra os fundamentos da vida em sociedade.

Respeite a natureza – obra divina da criação. Lembre-se: a natureza não se protege, vinga-se (Joelmir Beting). À medida que você agride a natureza, ela te responde com ações na mesma proporção. 

O homem é um ser essencialmente terráqueo. Não nasceu para viver no mar; para fazê-lo, deve ter em mente que aquele não é o seu habitat e por isso deve se sentir um intruso.

Respeite o mar como se ele fosse o guardião do maior templo divino da natureza.

Fuja de quem diz que o mar não tem mistério e ignora os seus riscos. Lembre-se que tanto abaixo como acima da linha d’água pode haver um inimigo incitando as intempéries contra você e seu navio.

Faça como no judô: aproveite a alavanca que o mar lhe oferece para superar as intempéries que assolam seu navio. Siga a experiência dos que lhe antecederam e aperfeiçoe as técnicas que aprendeu na escola. Inove, mas não invente. Seja pragmático, mas não irresponsável. Lembre-se que um erro a bordo do seu navio pode ser fatal. 

Aproxime-se de terra com a cautela de um aprendiz e conclua suas manobras com a experiência de um veterano. 

Não faça nada que possa envergonhá-lo no futuro. Lembre-se que toda a tripulação estará observando o Comandante: se ele acertar, não faz mais do que sua obrigação. Se errar, cairá em desgraça. 

Não se empolgue com os elogios, eles poderão ser demagógicos. Não se amofine com as críticas, elas o levarão à perfeição. Tenha em mente as palavras de Santo Agostinho: “Prefiro as críticas que me instruem, aos elogios que me corrompem”. Não se julgue infalível e reconheça o seu erro.

A maior probabilidade de errar surge no momento em que você se julga safo, capaz de executar uma faina com o “pé nas costas” – como se diz na gíria.

A pressa nunca traz bons augúrios, a cautela, sim.

Condicione sua mente nos principais eventos da rotina da navegação para que eles sejam seus aliados. Mas, se você achar que estou falando bobagem, perdoe-me. Eu só quis ajudá-lo.

  




****** 
O Lloyd Brasileiro e a fortuna do mar. (*)


O cargueiro “Chuiloide”, do Lloyd Brasileiro, é o sétimo navio perdido por fortuna do mar no período de 1941 a 1945 a ser narrado nesta série.

EPISÓDIO NR. 7
O TRÁGICO ABALROAMENTO DO N/M “CHUILOIDE”

O cargueiro “Chuiloide”, de 106 metros de comprimento, foi um pequeno navio construído na Dinamarca em 1934 que, em 1945, sob contrato de retro-venda com o Lloyd Brasileiro, fazia a linha Recife x Buenos Aires. Lotava 38 tripulantes, seu combustível era Diesel e sua capacidade era de 2900Tpb. Em sua viagem no. 139 (última) transportava quase 50.000 volumes de carga e seguia de Santos para Buenos Aires. 

O Brasil, em guerra declarada contra o Eixo, continuava seu transporte marítimo com muita cautela, face aos constantes ataques de submarinos em nosso litoral. Nossos comandantes adotavam a tática de navegar bem próximo à costa, com todas as luzes de navegação apagadas e vigias lacradas para que nenhuma claridade chamasse a atenção do inimigo e para dificultar-lhe a ação. 


O Comandante do “Chuiloide”, Raimundo Araújo, adotava esta tática ao navegar no litoral catarinense em sua rota para Buenos Aires. Na noite escura e chuvosa de 7 de agosto de 1944, nas proximidades do farol da Ilha de Coral, ao norte de Imbituba, um trágico e inesperado acontecimento. O vulto de uma embarcação pela proa, de tão próximo, não deu chance ao Imediato Manuel Duarte, que estava de quarto, de manobrar o suficiente para evitar o abalroamento. O choque foi violento. O navio que vinha em sentido contrário era o “Tieté” que naufragou quase de imediato. O Comandante do “Chuiloide” ainda recolheu os náufragos do navio abalroado com exceção de dois pilotos e um radiotelegrafista. No “Chuiloide” foram constatados dois rombos a vante, um de cada bordo. Sondagem inicial indicou 25 polegadas de água do mar nos porões de proa. As bombas de esgoto acionadas conseguiram manter mais ou menos a mesma sondagem. Por volta das 2200 horas veio em socorro do “Chuiloide” o rebocador “Taguary”. O Comandante do “Chuiloide” providenciou a adaptação de uma camisa de colisão nos rombos a vante e deliberou arribar para Imbituba. A providência não foi suficiente. Ao dar máquina a vante o volume de água nos porões aumentou de tal maneira que o navio, por volta das 2300 horas, começou a afundar de proa. O Comandante ordenou o abandono do navio tendo os seus tripulantes e os que haviam sido recolhidos do “Tieté” ocupado as baleeiras. O Comandante Raimundo ainda permaneceu a bordo durante algum tempo tendo se lançado n’água momentos antes do completo afundamento do “Chuiloide”. Foi recolhido por uma das baleeiras. Todos os náufragos foram transferidos para o rebocador “Taguary” com exceção do cabo-foguista Antonio Batista do Nascimento do “Chuiloide” e do carvoeiro Macistro Alves do “Tieté” considerados desaparecidos.  

Foi a sétima perda do Lloyd Brasileiro, por fortuna do mar, no período de 1941 a 1945.
(*) Baseado em documentação original do acervo do CLC George Maier cedido ao Centro dos Capitães da Marinha Mercante.



                                            
Tragédia no offshore.

O corpo do CCB Carlos Bismark F. Moura, de 48 anos, Imediato do navio “Northern Princess”, embarcação de suprimento offshore, de bandeira brasileira, registrado no porto do Rio de Janeiro e pertencente à Trico Serviços Marítimos Ltda., foi encontrado na Praia dos Ingleses, norte da Ilha de Santa Catarina, em Florianópolis, por volta das 2200h do dia 13/09/10.


O Imediato estava desaparecido desde o dia 10 quando o navio se deslocava da plataforma SS40 na Bacia de Santos para Itajaí. 


Segundo o Comandante do “Northern Princess”, CCB Luiz Osvaldo Ignácio, em seu primeiro comando, o Imediato mostrava um comportamento que indicava sérios conflitos pessoais, mas um eventual suicídio não foi levado em conta, já que ele “alternava momentos de nervosismo intenso e momentos de descontração total”.  


Relatou o Comandante que, antes do desaparecimento do Imediato, conversando com ele, presenciou sua última crise de palavras agressivas seguida de choro compulsivo e lamentações e que, indagando se ele gostaria de ir para casa descansar e rever sua família, o que se daria dentro de poucas horas, ele pacificamente concordou.


O Comte. Ignácio tomou todas as providências legais cabíveis, solicitando inclusive a presença a bordo de autoridades policiais de Itajaí para a competente perícia.  


O Centro dos Capitães da Marinha Mercante lamenta o ocorrido, compartilha da dor da família do Imediato Bismark e se solidariza com Capitão do “Northern Princess” oferecendo a ele o apoio que for preciso. 
Aliança adota regime 1 x 1.


A Aliança Navegação e Logística, empresa referência no transporte de cabotagem, comunicou por escrito a seus Comandantes e demais Oficiais que está implantando a seus funcionários embarcados o regime conhecido de 1 x 1. Tal regime, segundo a Companhia, visa melhorar a qualidade do trabalho a bordo e elevar o nível de performance dos navios. O novo regime começa a vigorar a partir de outubro.  


Inicialmente será considerada a rotação de 42 dias embarcados por 42 desembarcados com perspectiva de redução desse intervalo no futuro. 


Ao final da implementação do regime ficará estabelecida a seguinte situação:

- seis meses embarcados

- cinco meses desembarcados e

- um mês de férias.


Além da adoção da nova sistemática de trabalho a Aliança ainda informa que:

 “Adicionalmente, além da implantação do novo regime 1 x 1, com a melhoria esperada de performance da frota, a Aliança pagará gratificação adicional a cada tripulante, o que possibilitará manter a remuneração anual, ou seja, o tripulante reduz o período embarcado em 2 meses por ano, mas poderá manter a remuneração atual.”


A Aliança explica ainda que, apesar da medida representar um aumento de cerca de 20% nos seus custos operacionais, espera ser compensada com a melhoria do comprometimento e motivação da tripulação que se refletirá numa melhora da qualidade dos serviços e satisfação de seus clientes.

A Aliança com certeza está dando partida em um novo e bem-vindo processo de relacionamento patrão-empregado na comunidade marítima brasileira. Parabéns à Aliança. O Centro dos Capitães se regozija com as medidas adotadas e tem certeza do seu sucesso.
CBO incorpora novo navio

Sob as bênçãos do padre Lino e tendo como madrinha a Sra. Bianca Fischer de Moraes, foi batizado no Estaleiro Aliança e entregue à Companhia Brasileira de Offshore (CBO), no último 29/09, o navio de apoio marítimo tipo PSV “CBO Bianca”. 

Dotado de tecnologia de última geração o “CBO Bianca” é a 19ª unidade da Companhia que será incorporada a serviço da Petrobras a partir de outubro próximo. 


A CBO é uma empresa de navegação do setor de apoio marítimo com capital 100% nacional e faz parte do Grupo Fischer, um conglomerado brasileiro que atua em diversos segmentos, um deles a Construção Naval, através do Estaleiro Aliança (antigo EBIN) adquirido pelo Grupo, onde estão sendo construídos vários PSV (Platform Supply Vessel).


O “CBO Bianca” tem como primeiro Comandante o CLC Henrique José Dias e CFM Marco Antonio Pereira da Silva.


O CCMM esteve presente ao evento.

Caixa vai ofertar crédito para compra e reforma de navios da Marinha Mercante


A Caixa Econômica Federal (CEF) vai financiar a renovação, ampliação e reforma da frota da Marinha Mercante. Um acordo com essa finalidade foi assinado no dia 13 de setembro entre a Caixa e o Ministério dos Transportes, durante a Feira Internacional do Petróleo e Gás, no Rio de Janeiro. De acordo com a presidente do banco, Maria Fernanda Ramos Coelho, o objetivo é dar ainda mais apoio ao desenvolvimento da indústria naval brasileira.

De acordo com o banco, a iniciativa é uma estratégia para estimular o segmento, que terá mais recursos para investir em qualificação e em parcerias para a troca de tecnologia, beneficiando os estaleiros do país. "Temos uma perspectiva arrojada", afirmou Maria Fernanda. "Queremos ter, em muito pouco tempo, com o setor de petróleo e gás, o mesmo desempenho que temos no setor habitacional, no crédito imobiliário, no financiamento para as pessoas físicas”.
Fonte: Portal Fator Brasil / Redação
Wilson Sons recebe empréstimo de US$ 670 milhões do BNDES


A Wilson Sons informou que, por meio de sua subsidiária Sons Ultratug Offshore Joint Venture, assinou um contrato de financiamento no valor de US$ 670 milhões com o BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) na função de agente do FMM (Fundo da Marinha Mercante).

De acordo com a empresa, o financiamento, que terá prazo de amortização de 18 anos e 3 anos de carência, contempla a construção de 13 embarcações de apoio marítimo (Offshore Support Vessel - OSV), que serão construídas na Wilson Sons Estaleiros.

As 13 embarcações serão entregues entre 2011 e 2015, aumentando a frota da joint venture para um total de 24 embarcações. "Três embarcações já começaram a ser construídas", afirmou a companhia em nota.

A estratégia é de construir um mix adequado de embarcações que atenda à demanda das companhias nacionais e internacionais de petróleo no Brasil.

De acordo com o plano estratégico da Petrobras, 250 novas embarcações de apoio marítimo serão necessárias até 2020 para atender a demanda criada pela exploração e produção das reservas de pré e pós-sal. Fonte: Agências / Brasil Econômico / Redação

Petrobras passará por reforma administrativa.


O ano de 2011 poderá marcar uma nova fase para a Petrobras. Turbinada financeiramente pelo maior processo de capitalização da história, a estatal se prepara para passar também por uma remodelagem organizacional, que coincidirá com o primeiro ano do próximo governo. A "nova Petrobras" terá uma gestão mais próxima à de seus pares internacionais e as mudanças não ficarão restritas à troca de nomes no primeiro escalão da companhia.

O projeto, que ainda está sendo discutido, prevê a criação de cargos de vice-presidentes, com autonomia maior na tomada de decisões. Uma das propostas que vem ganhando força é a de dois vice-presidentes, que fariam a ponte entre a diretoria e o presidente da empresa. A nova estrutura atenderia à necessidade de a Petrobrás se adequar ao seu tamanho atual.


O novo modelo visa dar mais liberdade ao presidente, deixando-o mais ligado aos assuntos estratégicos e menos ao cotidiano. Os dois vice-presidentes cuidariam de áreas distintas. Um ficaria com a parte operacional e outro com a corporativa.

Fonte: O Globo Online. / Redação  







Declaração do Almirante Allen* sobre acidente no Golfo do México. 

“Depois de meses de extensivas operações planejadas e executadas sob a direção e autoridade da equipe de ciência e engenharia do governo dos E. U., a BP concluiu com êxito a intercessão e cimentação do poço de alívio a quase 18000 pés abaixo da superfície.   


Com esta revelação, confirmada pelo Bureau of Ocean Energy do Ministério do Interior, podemos finalmente anunciar que o poço Macondo 252 está efetivamente desativado. Medidas regulamentares adicionais serão tomadas, mas podemos afirmar agora, definitivamente, que o poço Macondo não constitui mais uma ameaça ao Golfo do México.  


Desde o início esta resposta foi impulsionada pelo melhor da ciência e da engenharia disponíveis. 
Insistimos que a BP desenvolveu medidas de redundâncias robustas garantindo que cada passo fez parte de um plano deliberado, impulsionado pela ciência, minimizando os riscos para garantir danos adicionais aos esforços para isolar o poço.


Louvo a reação pessoal, tanto por parte do governo quanto pelo setor privado, para ver este processo chegar ao fim. E, embora o poço esteja agora inativo, continuamos empenhados nos esforços para limpar todo o óleo remanescente”.


Informações adicionais:


- O ensaio de teste de pressão do cimento no poço de alívio DDIII foi concluído.


- O Bureau of Ocean Energy confirmou que a operação de cimentação do poço Macondo também foi bem sucedida, que o poço foi permanentemente selado com plugs de cimento, e que os testes de pressão verificaram a sua integridade.  


- A supervisão do poço está agora em transição do Comando Nacional de Incidentes para o Bureau of Ocean Energy no âmbito do processo estabelecido no Quadro Nacional de Resposta.


- O Ministério do Interior e o Bureau of Ocean Energy, vão continuar inspecionando a desativação do poço Macondo e poços de alívio associados.  
* Comandante de operações para a contenção do vazamento de óleo no Golfo do México.
Países europeus rejeitam proibição de perfuração em águas profundas do Atlântico

Países europeus banhados pelo Atlântico nordeste, incluindo Noruega, Dinamarca e Reino Unido, rejeitaram a proposta de proibição de perfuração em águas profundas do Atlântico. A proposta foi retirada da reunião da Comissão OSPAR em 24 de setembro, em Bergen, Noruega. Outra proposta foi apresentada à Comissão OSPAR, no entanto, nenhuma decisão será tomada sobre o assunto até que o relatório completo do acidente com a Deepwater Horizon for apresentado.
Poluição deliberada x Delação premiada.


Uma idéia prática e barata dos americanos contra a poluição marinha deliberada é incentivar a denúncia mediante uma remuneração deduzida da multa aplicada. 

Com jornadas intermináveis, tripulações mínimas, salários escassos e cada vez maior desvinculação com a empresa, os tripulantes vêem nestas denúncias um prêmio que lhes pode garantir uma melhor aposentadoria ou cobrir eventuais dívidas. Não se trata de vingança contra o armador, mas simplesmente a complementação do salário. Neste caso a “máfia” está sujeita a perder o emprego e ficar em má situação perante o restante da tripulação, mas se isto não importar... 


Um armador grego foi multado em US$ 4 milhões devido a repetidas descargas ilegais de óleo e plásticos do navio panamenho “Iorana”. Dessa multa, 750 mil vão para projetos ambientais, enquanto os quatro tripulantes denunciantes levaram U$ 125.000 cada um.

Durante uma inspeção em Baltimore em 8 de janeiro deste ano, inspetores da US Coast Guard encontraram um bilhete que dizia: “Estamos pedindo ajuda a todas as autoridades preocupados por isto (referindo-se à denúncia de poluição deliberada), porque devemos proteger nosso meio ambiente e a vida marinha”. 

Uma vez posta em prática a máquina dos interrogatórios, os inspetores receberam as fotos tiradas por um celular que mostrava o uso de uma mangueira de 103 metros de comprimento by-passando o separador de água e óleo. 

Se essa moda pega...


A COLUNA DO LEITOR
Previsão confirmada

 

Palpite é uma opinião sem muito compromisso - se acertamos, ótimo; se erramos, não estaremos sujeitos a críticas. Já a previsão se baseia em fatos, tendências, evidências do dinamismo das realizações humanas e carrega em seu bojo a responsabilidade de quem a faz.

Visionário é aquele que diz ver fantasmas, que tem idéias excêntricas, extravagantes, mas que por vezes prevê fatos vindouros com absoluta precisão, uma espécie de advertência antecipada do que vai acontecer (pressentimento) ou premonição.

Confesso não saber onde me posicionar diante desses adjetivos. Em um dos Boletins Informativos do CCMM  escrevi um artigo onde enfatizei o seguinte: “O Boletim está assumindo status de Revista”. Para minha surpresa, ao rastrear a Internet, deparei com a Revista Eletrônica do Centro dos Capitães, em substituição àquele. Fiquei deveras emocionado por ter sido o protagonista do grande salto dado pela Diretoria de Comunicação Social dirigido pelo nosso colega – Comandante Ventura.

Parafraseando uma jornalista argentina ao se referir ao Brasil, direi: Tudo que poderia acontecer de bom para o Centro dos Capitães, acontecerá. Creio que estamos vivenciando uma fase de ouro da nossa entidade, que tem se destacado no cenário marítimo brasileiro como órgão de comunicação e divulgação técnica. A abnegação e a competência do Comandante Ventura respondem por esse salto de qualidade. Estamos no início de um processo auspicioso do CCMM e essa Revista contribuirá, sem dúvida, para orientar a ascensão e a respeitabilidade da nossa classe.

Concito os colegas a cerrarem fileiras em torno dessa nobre causa e contribuírem com suas matérias escritas para o enriquecimento dessa revista que certamente trará bons augúrios à nossa entidade.

Carlos Nardin

Por e-mail do Rio em 23/09/2010



DIA MARÍTIMO MUNDIAL
Com mensagem do Secretário Geral da IMO, Efthimios Mitropoulos, lida pelo CLC Álvaro José de Almeida Júnior, foi comemorado no dia 23/09/2010, no Centro de Instrução Almirante Graça Aranha – CIAGA, o Dia Marítimo Mundial. 


O Dia Marítimo Mundial é um evento anual que destaca a importância global das indústrias do setor para o comércio marítimo, promove a segurança no transporte e enfatiza a proteção do meio ambiente marinho. 


A cerimônia foi presidida pelo Comandante da Marinha, Almirante-de-Esquadra Julio Soares de Moura Neto que representou o Ministro da Defesa Nelson Jobin, de diversas autoridades civis e militares, dirigentes sindicais como o segundo presidente do SINDMAR José Válido, tendo reunido grande parte do empresariado marítimo nacional, dentre eles o Sr. Sérgio Machado, Diretor da Transpetro, maior empresa de navegação do Brasil.


Seguiu-se à cerimônia o pronunciamento do Diretor da DPC, Vice-Almirante Eduardo Bacellar Leal Ferreira que, na leitura da ordem do dia, destacou aumento de 25% no número de praticantes alunos formados no país pelo CIAGA e CIABA, afirmando que em 2011 este percentual saltará para 87%. 

Seguiu-se a tradicional aposição floral em homenagem ao Visconde de Mauá, patrono da Marinha Mercante Brasileira.


Ainda como parte da comemoração, dois Comandantes Mercantes, os CLCs Francisco César Monteiro Gondar e Roberto Luiz do Nascimento foram distinguidos com o Distintivo de Comodoro da Marinha Mercante, pelo Comandante da Marinha, distinção pela primeira vez concedida após instituída pela Norman 21 da DPC. Ambos os Comandantes foram indicados pelo Centro dos Capitães da Marinha Mercante.


Para encerrar a cerimônia, com invulgar brilho, foi inaugurado o “Memorial às Vítimas da Marinha Mercante Brasileira na Segunda Guerra Mundial”. O lindo Memorial traz em destaque a efígie do primeiro brasileiro morto na Segunda Guerra Mundial o Oficial Mercante José Francisco Fraga metralhado pela aviação alemã a bordo do N/M “Taubaté” no Mar Mediterrâneo, próximo a Alexandria, em 22 de março de 1941. A placa comemorativa à inauguração do Memorial foi descerrada pelo Comandante da Marinha e pelo Ex-combatente, CFM Jorge Alves Pinto, um dos poucos heróis vivos remanescente da Segunda Guerra Mundial. Parentes do primeiro brasileiro morto no último conflito mundial, Srs. Antonio e Roberto Fraga estiveram também presentes, bem como o Almirante Fernando Chagas, grande incentivador da criação do Memorial que contou também com o forte apoio do Centro dos Capitães da Marinha Mercante. 
 SINDMAR promove próximo seminário no Rio.

O oitavo Seminário do SINDMAR será realizado no Rio de Janeiro. O encontro para debates das relações de trabalho e assuntos ligados à Marinha Mercante será realizado no Hotel Portogalo, em Angra dos Reis, de 22 a 24 de outubro deste ano. Os interessados em participar deverão contatar o SINDMAR pelo telefone: (21) 3125-7600. 

Vida no mar: primeiras impressões.

Jodie O’Keefe (*)


Quando cheguei ao fim da minha primeira viagem no mar, olhei para trás e ri das coisas que vivenciei durante as primeiras semanas a bordo.

Como ligar os holofotes de busca, código de cores dos recipientes para reciclagem, operação dos limpadores de pára-brisas. Três meses depois e tendo participado de todos os quartos de serviço, minhas tarefas estavam mais avançadas. Inspecionei válvulas PV, lidei com o sistema de gás inerte, assim como aprendi como se larga um ferro.

No meu primeiro navio, aprendi o básico do serviço de quarto de navegação e a técnica de carregamento de um petroleiro. Durante esses primeiros dias, descobri que o papel do terceiro oficial é uma mistura eclética de navegação, das operações de carregamento, manobras de amarração, recebimento de provisões, exercícios de segurança, para não mencionar a manutenção dos equipamentos de salvatagem em conformidade com os regulamentos internacionais. É uma condição interessante e dasafiadora e aprendi sua importância.


É interessante também para guardar na memória. Foi durante a primeira semana da minha segunda viagem, que eu me lembrei da razão pela qual foram criadas as regras do SOLAS. À medida que atendíamos a um pedido de socorro de um pequeno iate que estava afundando, pensei no Titanic cujos pedidos de socorro não foram atendidos por um navio que estava passando, isto há quase um século atrás. No caso do iate um navio que estava mais perto prestou assistência à embarcação e a Coast Guard de Falmouth, nos dispensou.


No campo da navegação aprendi uma lição importante. Enquanto eu lutava para compreender o que poderiam ser os ecos do parque eólico observado na tela do radar, os comentários do meu professor de navegação vieram à tona: “Tenha atenção com o que você aprendeu”. Isto reforçou a importância de estudar as cartas e o planejamento das derrotas antes da partida.


Enfrentei meus medos claustrofóbicos durante uma entrada em espaço confinado no pique tanque de vante. Embora inicialmente desconfortável com a perspectiva de entrar em um espaço sem luz e sem ventilação natural, fiquei mais tranquila quando o Imediato realizou uma pré-verificação do teor de oxigênio no compartimento. 

Assim, meu tempo no mar incluiu um pouco de tudo. Foi um mix diversificado de entendimento das regras do RIPEAM, escalando tanques de lastro, bem como absorvendo as habilidades e conhecimentos da boa arte marinheira. Na minha opinião, quem procura uma carreira com viagem, diversidade e responsabilidade precoce, não pode se decepcionar com a marinha mercante. 
Original em inglês – Tradução livre.
(*)Jodie O’Keefe é uma praticante da Warsash Maritime Academy patrocinada pela BP Maritime Services.
Nota da Redação: Alguns de nossos praticantes não estão tão românticos assim. Uma pena...
	NOVO E-mail DO CCMM

presidência@centrodoscapitaes.org.br



DISPONÍVEIS NO SHOPPING CCMM
BRINDES





	CD “HINO DA MARINHA MERCANTE BRASILEIRA”

(NOVA GRAVAÇÃO) - Cr$ 15,00

BOTON COM LOGOTIPO DO CCMM – Cr$ 5,00

GRAVATA COM LOGOTIPO DO CCMM – Cr$ 10,00

BONÉ COM LOGOTIPO DO CCMM – Cr$ 15,00



LIVROS

“HISTÓRIA DA MARINHA MERCANTE” - Volumes I     e II Volumes - Alberto Pereira de Aquino 

“MAR DE MEMÓRIAS” - Wesley O. Collyer

“LEI DOS PORTOS” - Wesley O. Collyer

“EMPURRANDO ÁGUA” - Antonio Haylton Figueiredo

“MEMÓRIAS DE UM PELEGO” - Rômulo Augustus Pereira de Souza

“O COMANDANTE BAHIA” - Carlos Nardin Lima
FACILIDADES CCMM


ASSISTÊNCIA MÉDICA  
O CCMM possui seguro “Plano Empresa” com a Golden Cross. Este tipo de contrato, por suas próprias características, apresenta custos mais atrativos.

OBS: O plano só inclui até 65 anos de idade. 

ASSISTÊNCIA JURÍDICA
Temos convênio com dois colegas advogados que poderão prestar assistência aos nossos associados mediante remuneração com considerável desconto.

CLC Paulo Sérgio Rocha de Lima e CLC Carlos Alberto G. Cardoso

ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA

A Dra. Gabriela Calls atende em seu consultório – Av. Rio Branco 45/707 – Centro, aos nossos associados, oferecendo 30% de desconto sobre a tabela do sindicato dos dentistas.

ASSISTÊNCIA ORTOPÉDICA

CLÍNICA EFFETIVA - Odontologia, Ortopedia e Traumatologia - Médico Resp. - Dr. André de Souza Lima

Medicina do Esporte, Perícia Judicial. Desconto de 30% sobre a consulta particular. Convênio com a UNIMED e AMIL DENTAL

 Av. N. Sª de Copacabana, 807 / 406.
Tel.: (021) 2549-9552

www.clinicaeffettiva.com.br
souzalimaa@terra.com.br
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Editor responsável pela “Revista Eletrônica”


CLC Luiz Augusto Cardoso Ventura
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CENTRO DOS CAPITÃES DA MARINHA MERCANTE


Av. Rio Branco, 45 Sls. 507/ 508 - Centro


Rio de Janeiro – RJ   CEP 20.090-003     


Tel.: 2253-4623       Tel. (fax): 2518-1638
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“Anyone who stops learning is old, whether at twenty or eighty. Anyone who keeps learning stays young. The greatest thing in life is to keep your mind young”.


Henry Ford (1863 - 1947)





“Qualquer um que pára de aprender é velho, tenha vinte ou oitenta anos. Qualquer um que continua aprendendo se mantém jovem. A coisa mais importante na vida é manter a mente jovem”.





� 





As coisas que queremos e parecem impossíveis só podem ser conseguidas com uma teimosia pacífica.


Mahatma Gandhi


 























